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I  
 
S. Julião, cognome formado a partir do gentilício Julius , é um 

hagiotopónimo relativo ao culto do santo homónimo , também denominado 
São Gião e Santulhão 1, amiúde festejado conjuntamente com sua esposa, 
Basiliza. 

A devoção a este casal de mártires de Antinoo, no Egipto, difund iu-se a 
partir de Antióquia, onde existiu uma basílica famosa edificada em sua honra. 

No Ocidente europeu, os lugares consagrados a S. Julião, situam-se, 
invariavelmente, no litoral atlântico , em regra distantes um dia de viagem uns 
dos outros e afectos a fachos (faróis) e vigias 2. 

Constituem, salvo excepções raríssimas, reminiscências da presença de 
comunidades cristãs implantadas na Hispânia antiga e paleo-medieval, sabido 
que foram orientais (gregas e egípcias coptas) as formas mais remotas de 
cristianismo, das quais, de resto, subsistem vestígios materiais abundantes, a 
alcançar a Península Ibérica. 

 

 
 

É, justamente, o caso da capela de S. Julião da freguesia da Carvoeira 
(Mafra)  3, sita sobre uma falésia entre a Ribeira de Cheleiros 4, e a Ribeira do 

                                                 
1 Esta invocação ocorre, por exemplo, no concelho de Vimioso, andando associada à 
lenda de um veado que profetizou o parricídio dos seus progenitores por Julião, Para 
reparar o crime cometido, São Julião e Santa Basilisa fundaram um hospital para 
peregrinos. Cf. Domingos A. Padrão, Santulhão quem és?, in A Santulhana , n. 2 (1995), 
p. 5. 
2 Veja-se, a Norte do Tejo: S. Julião da Barra, São Julião (Carvoeira ï Mafra), São Gião 
(Torres Vedras), São Gião (Famalicão da Nazaré), São Julião (Figueira da Foz), etc., etc. 
3 No seu território são conhecidos testemunhos da presença humana desde o Paleolítico 
(50000 a 20000 a. C.), o Mesolítico (9º até ao 7º milénios a. C.) e o Neolítico (4000 a 
3000 a. C.). Reiterando o valor estratégico do seu território no contexto regional, a 
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Falcão 5, de resto, creio a origem do topónimo Carvoeira (Carbonaria ) 
consentânea com a reminiscência de  cultos arcaicos pré-cristãos 
(testemunhados pelo nome Lisandro , por exemplo) e paleo-cristãos 
(milenarismo), o que o orago Senhora do Ó e a dependência cultual (e também 
fluvial) de Cheleiros deixa entrever 6.  

 
***  

 
Em equilibrio instável, nas arribas da praia homónima (entre a Foz do 

Rio de Cheleiros e a da Ribeira do Falcão), justamente sobre uma falha 
geol·gica que havia de protagonizar o ñmilagreò ocorrido com um gaiteiro de 
Assafora, acompanhante do Círio da Água -pé, caído naquele fojo, ou Boca do 
Inferno , e dele extraído incólume, a edificação da capela de São Julião 7 anda 
atribuída ao século XVI, sem embargo de a devoção poder ser anterior no 
local. 

O Santoral  festeja S. Julião de Antioquia a 16 de Março, porém, 
localmente (Carvoeira), a tradição manda celebrá-lo no dia 9 de Janeiro, 
efeméride reservada a S. Julião Hospitaleiro (séc. IV), natural e mártir (em 
Antínoo) do Egipto, cuja divindade tutelar, Isis, é, por sinal, figurada num dos 
magníficos (apesar de maltratados pelo salitre e pelo homem) painéis 
azulejares da capela, consagrados às proezas hagiográficas do casal Julião-

                                                                                                         
Carvoeira gozou ainda do privilégio de não participar no esforço de guerra, não 
contribuindo com homens de armas, como contrapartida de manter vigia num facho 
(farol) sito junto da foz do Lisandro, cuja missão consistia em assinalar a eventual 
presença de muçulmanos e de viquingues na costa. Cf. Manuel J. Gandra, A Freguesia 
da Carvoeira (Mafra) de Lés a Lés , Mafra ï Rio de Janeiro, 2014. 
4 Rio também denominado Lizandro, Ribeira do Porto e Rio de Cheleiros. A sua bacia 
hidrográfica abrange uma área de cerca de 187 km2 (apenas 93 km2 no concelho de 
Mafra), estendendo-se a sua principal linha de água por 32 km (declive médio 0,5%, 
cota máxima 340 m). Desagua na Foz do Falcão, a qual se encontra cheia de depósitos 
de aluvião. Principais afluentes: margem direita : Ribeira da Laje; Ribeira da Mata / 
Ribeira da Mata Grande; Regueiro da Serra; Rio Pequeno / Ribeira do Coxo / Ribeira da 
Borracheira / Ribeira do Boco / Ribeira de Muchalforro; Ribeiro da Vidigueira / Ribeiro 
do Brejo / Ribeiro da Atravessada; margem esquerda: Ribeira da Carrasqueira; Ribeira 
de Vale Figueira; Ribeira de Mourão; Ribeira da Cabrela, Ribeira de Cheleiros. 
5 A praia encaixada na foz da Ribeir a do Falcão constitui o limite Norte do Parque 
Natural  de Sintra-Cascais e a fronteira natural entre os concelhos de Sintra e Mafra . O 
acesso é feito a partir da localidade da Assafora, pela Estrada de São Julião ou pela 
Estrada Municipal 546.  
6 Em Cheleiros existiu uma comunidade paleocristã (ano 575 da era Cristã), decerto 
considerável a aquilatar pela lápide que subsiste adossada à matriz (CIL II, 5228) , a 
qual  ostenta a seguinte inscrição, em seis linhas dentro de uma moldura elipsoidal: 
LETORIVS / ET EPIFANIVS / REQVIT IN PACE / VIXIT VNVS ANNOS / [...] ERA 
DLXXV.  
7 Imóvel de Interesse Público, DG, 1ª série, n. 265, de 6/12/1958, dec. n. 42007. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Sintra
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mafra_%28Portugal%29
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Basiliza, martirizado nos inícios do século IV, durante as perseguições de 
Diocleciano. 

 

 
 
Confusão, ou sincretismo, decerto intencional, conforme se infere de 

uma obra contemporânea dedicada a D. Maria I pelo seu autor, Joaquim da 
Nóbrega Cão e Aboim 8. 

O templo primitivo, sufragâneo da paroquial de Cheleiros 9, seria 
diminuto, porventura ocupando uma área pouco maior do que a actual 
sacristia, forrada com azulejos seiscentistas alusivos à vida de Cristo. 

                                                 
8 Intitulada Vida de S. Julião, esposo de Santa Baziliza virgens, e martyres de 
Antioquia  [é] com huma Dissertação previa sobre a pluralidade dos Santos do mesmo 
nome [é], Lisboa, R®gia Oficina Tipogr§fica, 1790 [BN: R 27507 P]. 
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Painéis azulejares seiscentistas da sacristia da capela de São Julião,  
eventualmente a primitiva ermida  

                                                                                                         
9 Persistiu tal situação mesmo quando em 22 de Outubro de 1760, a igreja de Nossa 
Senhora do Porto se desvinculou dessa antiga matriz. 
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Planta actual da capela de São Julião e sua relação com o tridente do Palácio de Mafra 
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Durante a segunda metade do século XVIII, o seu plano terá registado 
significativas remodelações, coincidentes com o revestimento das paredes da 
nave e capela-mor com painéis azulejares iconografando a vida e martírio dos 
padroeiros. Enquadrados por ñcartuchasò, os vinte passos da vida de S«o 
Julião e Santa Basiliza acham-se sequencialmente organizados, consoante as 
legendas explicativas destinadas a esclarecer o sentido de cada cena: 

 
Primeiro : Julião nos primeiros anos da sua idade é instruído por 

seus Pais, nos preceitos da Lei 
Segundo: Julião diz a seus pais que está pronto para casar 

eles ficam transportados de prazer 
Terceiro : Celebra Julião os desposórios com Basiliza 

com a maior grandeza 
Quarto : Julião faz orações a Deus que lhe inspira o que 

deve fazer o anjo lhe diz que case 
Quinto : Jesus Cristo e Maria Santíssima ñparessemò a Juli«o e Basiliza 

Sexto: Julião e Basiliza fazem voto de castidade 
Sétimo: Basiliza fica admirada do cheiro a rosas que acha na cama 

Oitavo : Julião sofre o martírio  de lhe esfolarem a cabe­a [é?] 
Nono: Marci«o ñcroelò mandou untar de pez os dedos das mãos e  

dos pés, Julião e botar-lhe fogo 
Décimo: Julião e Basilissa para com mais perfeição viverem e servirem  

a Deus, d«o ñ·sò pobres as riquezas de esmola 
Undécimo: Marcião mandou queimar a casa em que se achava Julião  

na companhia de Sacerdotes e Diáconos 
Duodécimo: Julião é açoitado por não adorar os ídolos 

Décimo terceiro : Julião foi preso e metido em um horrendo cárcere,  
para ser açoitado 

Décimo quarto : Marcião vendo que São Julião na lhe quer obedecer.lhe 
manda que seja morto e que primeiro corra as ruas da cidade e um  

pregoeiro clamando por ser rebelde aos Deuses 
Décimo quinto : S. Julião restitui a um soldado que o açoitou um olho que 

tinha perdido cujo ñpordigoò [prod²gio] não fizeram os Ídolos 
Décimo sexto: Filho de Marcião baptizado por Julião e vinte soldados 

Décimo sétimo: Um filho de Marcião foi  em seguimento de Julião 
Décimo oitavo: S. Juli«o ñrrecucitaò [ressuscita] um morto na 

presença de Marcião 
Décimo nono: Julião e os que ele converteu metidos em umas tinas  

de azeite fervendo 
Vigésimo: S. Julião é degolado no meio de malfeitores e deste modo  

entregou a alma a Deus 
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De entre os fastos que a notabilizaram sobressai um episódio 
patriótico: Mateus Álvares, denominado Rei da Ericeira, resistiu à ocupação 
filipina fazendo -se passar por D. Sebastião. 

Porventura reminiscentes dele serão o Círio da Água -pé, oriundo dos 
exactos recantos que deram voz pelo ñrei fingidoò, e o Caminho das Almas, 
destinado a sufragar os inúmeros patriotas que tombaram em defesa do seu 
nome. 

 
 

 
 
 

A capela de São Julião  configura um finisterrae  no exacto enfiamento 
do prolongamento do eixo da Basílica do Palácio Nacional de Mafra. De facto, 
prolongando para poente (pela R. Serpa Pinto), o eixo do Tridente  desenhado 
pelas três artérias que se abrem defronte do Real Edifício de Mafra, até este 
atingir o litoral, a linha resultante une a Real Obra à ermida de São Julião e da 
sua consorte, Santa Basiliza (Carvoeira), virgens e mártires de Antioquia, 
justamente a cidade da actual Síria, onde os discípulos de Jesus adoptaram o 
nome de cristãos (Actos, XI, 26) e onde a Igreja de Pedro instituiu a sua 
primeira sede.  

Nesse templo, autêntica antecâmara da Nova e Celeste Jerusalém 
mafrense, porquanto os seus patronos corporizam, conforme as iniciais dos 
seus nomes atestam, as colunas Jakin e Boaz, acha-se a demonstração 
definitiva da cubatura do Monumento de Mafra.  
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O arco-triunfal azulejar que abriga a tribuna com as imagens  
entronizadas dos padroeiros  
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Com efeito, sob a galilé de São Julião abriga-se a Pedra de Mistério 10, 
na realidade a planificação da Pedra Cúbica, cujos quadrados mágicos já 
transformados em pentáculos, são o corolário da mestria de Manuel Teixeira, 
ilustre cabalista 11, porventura familiarizado com o acervo da Biblioteca do 

                                                 
10 Cf. Gabriel Pereira, Pelos Subúrbios e Vizinhanças de Lisboa, 1910, p. 188. 
11 Exímio cultor da Guematria  (cálculo do valor numérico das letras e das palavras), da 
Temura  (permut ação de letras e de palavras) e do Notarikon , escrita abreviada (de 
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Palácio Nacional, onde os investigadores encontrarão quanto necessitam para 

refazer o percurso filosófico que proponho 12. 
 
 

 
 

A Pedra de Mistério  da ermida de São Julião e Santa Baziliza (Carvoeira) 

                                                                                                         
Notarius ), a qual assume duas formas principais: 1. cada letra é considerada abreviatura 
de uma palavra; 2. as letras iniciais, as médias ou as finais de uma palavra são 
deslocadas de modo a formarem outra ou várias palavras. 
12 Nomeadamente, um par de edições proibidas do De Occulta Philosophia de Agrippa 
[BPNM: 2-51-13-1 (s. l., 1535); 2-51-4-3/4 (Haia, 1727, 2 vols.)], além dos quatro 
volumes raríssimos, e igualmente proibidos, da Kabbala  Denudata de Knorr von 
Rosenroth [BPNM: 2 -49-4-8/11 (Salzbach, 1677-1678)], a qual inclui o AEsch Mezareph 
(Fogo Purificador ), expressa e exclusivamente dedicado às operações com quadrados e 
pentáculos mágicos. Ver Manuel J. Gandra, A Filosofia Hermética e m Portugal e no 
acervo da Biblioteca do Palácio Nacional de Mafra , in Boletim Cultural '93 , Mafra, 
1994, p. 11-74; Mafra Mítica, Hermética e Simbólica de A a Z , in Da Vida, da Morte e 
do Além, Mafra, 1996, p. 197-199; Da Face oculta do Rosto da Europa: pro legómenos a 
uma História Mítica de Portugal , Lisboa, 1997, p. 136-138 e Arte da Memória e 
Hermética na Biblioteca do Palácio Nacional de Mafra , Mafra ï Rio de Janeiro, 2016. 
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A  Pedra de Mistério  
Trata-se, em suma, de um labirinto octogonal centrado num delta ocupado por um sol 
radiante (a Trindade divina), a cujas faces se acham adossados três quadrados mágicos: 
um de ordem 7 (Vénus) e dois de ordem 9 (Lua). Transformados em pentáculos 
mediante a substituição dos números por labirintos de letras, legíveis a partir do centro 
de cada um dos quadrados (podendo as casas vazias ser completadas com o mesmo 
texto disposto do centro para a periferia). O labirinto de ordem 7 (cruzeiro de 13 letras) 
contém o nome de SIVLIAM (S[ão] Juli ão), enquanto nos de ordem 9 (cruzeiro de 17 
letras) se lê o de SBAZILIZA (S[anta] Bazilissa) e ̱ MATVTINA (Estrela Matutina), uma 
das denominações tradicionais da Vénus auroral, mas, acima de tudo, uma das Litânias 
da Virgem , a RAINHA (Bazilissa) ou AVE MARIA cuja protecção é duas vezes invocada: 
ORA PRO NOBIS. A legenda ECCE CRUCEM DOMINI (Eis a Cruz do Senhor), 
associada ao monograma crístico JHS, pode querer aludir à Cruz (ou trabalhos) a que o 
candidato a decifrador se condena para lograr a decifração. Se associados, os dois 
quadrados de ordem 9 geram outro de ordem 27, contendo 729 números (9 x 9 = 81 x 9) 
= o cômputo exacto de dias (365) e noites (364) num ano! Anote-se ainda que a casa 
central de tal quadrado mágico é ocupada pelo número solar 365. 
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II  
 

MATEUS ÁLVARES  
 

  Mateus Álvares (?-1585), consagrado como o ñDom Sebasti«o da 
Ericeiraò, era açoriano, filho de um pedreiro (Gaspar Álvares) e natural da 
Praia da Vitória (Terceira).  

Depois de receber a primeira instrução no convento franciscano de 
Nossa Senhora da Conceição 13, rumou ao continente, e no mosteiro de S. 
Miguel, perto de Óbidos, iniciou o noviciado dos arrábidos. Terá passado 
ainda alguns meses com os monges descalços de Santa Cruz (no convento dos 
Capuchos, ou da cortiça), na Serra de Sintra 14, mas não tardou a trocar o 
noviciado pela existência mais livre de eremita, na ermida de São Julião 
(Carvoeira, Mafra).  

Aí passou a viver pobremente, fazendo penitência. Entre gemidos e 
flagelações ouviam-se-lhe palavras enigm§ticas: ñCoitado de ti, D. Sebastião, 
que tantos morreram por tua causa, como poderás fazer a penitência que teus 
pecados merecemò 15; ñPortugal, Portugal, que ® feito de ti, que eu te puz no 
estado em que estás, oh triste de ti Sebastião, que toda a penitência é pouca 
em respeito de tuas culpasò 16.  

Mateus Álvares nunca terá, declarado abertamente que era o 
Encoberto, mas soube, talvez, insinuar nos espíritos o que eles desejavam 
ouvir. E essa verdade não podia ser outra senão a de que D. Sebastião 
sobrevivera e que andava, havia sete anos, a cumprir penitência pela perda de 
Portugal. Coadjuvado por Pedro Afonso, lavrador de Rio de Mouro, António 
Simões, escrivão dos armazéns, e Gregório de Barros, ourives régio, e animado 
pelo número crescente de simpatizantes, não só na região da Ericeira, mas 
também em Lisboa e outras terras 17, o eremita montou corte na Ericeira e fez-
se proclamar rei.  

Em breve, distribuía cargos e títulos nobiliárquicos e passava provisões 
e alvarás com selo real, que mandara fazer a um prateiro de Lisboa, o qual 

                                                 
13 Ferreira Deusdado, O D. Sebastião da Vila da Praia, in  Quadros Açóricos, Angra  do 
Heroísmo, 1907, p. 109. 
14 ñLe despidieron por dolienteò, escreve Ant·nio de Herrera, Segunda Parte de la 
Historia General del Mundo , Madrid, 1601, cap. XVIII, p. 447-450. 
15 Herrera.  
16 José Pereira Baião, Portugal cuidadoso e lastimado com a vida y perd a do senhor 
rey D. Sebastião. Lisboa, 1737, p. 732-734, 
17 Rois Soares. O documento transcrito por J. de Oliveira Lobo e Silva in Anais da Vila 
da Ericeira , 2ª ed., Mafra, 1985, p. 140-141, refere que ñse levantaram com o rei 
ermit«o, mais de 3.000 homensò. Ver também Ferreira Drummond.  



19 

 

acabou preso 18. Casou com a filha de Pedro Afonso, ñmo­a bem parecidaò 19, e 
coroou-a rainha, colocando-lhe na cabeça a coroa de prata, supõe-se,  da 
imagem de Nossa Senhora do Porto. Ao sogro fê-lo Marquês de Torres Vedras, 
Conde de Monsanto, Senhor de Cascais e Alcaide-Mor de Lisboa 20.  

O rei da Ericeira começou a enviar cartas às Câmaras de algumas 
cidades e vilas, incitando-as a que se preparassem para, em breve, poderem 
recebê-lo e ajudá-lo a recuperar a posse do reino. ñE como a fama era j§ por 
todo o reino ser El-Rei D. Sebastião, tomavam as cartas e provisões, e 
beijavam-nas, pondo-as nas cabeças com muito acatamento, e em algumas 
partes come­ando logo de dar ordem para o ajudarem e lhe mandarem genteò 
21.  
 

 
 

O Rei da Ericeira   
[Retrato conjectur al, in História de Portugal  de Pinheiro Chagas] 

                                                 
18 Pero Rois Soares, Memorial . Leitura e revisão de Manuel Lopes de Almeida, Coimbra, 
1953, p. 224-228. 
19 Pereira Baião. 
20 Idem. Por sua vez, Pedro Afonso acrescentara ao seu  nome o apelido de Meneses, 
crendo com isso nobilitar-se. 
21 Rois Soares. 
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Chegou a sua ousadia ao ponto de enviar Pedro Afonso a D. Diogo de 
Sousa, general da Armada de Alcácer-Quibir, convidando -o a avistar-se 
consigo. A entrevista, porém, jamais se realizou, sem embargo de o general da 
Armada haver determinado comparecer ao encontro.  

Na quinta-feira de Ascensão de 1585, quando o cardeal arquiduque 
Alberto saia da capela real, foi ao seu encontro um jovem, filho de António 
Simões, que lhe entregou uma carta. O mensageiro, ao dirigir -se ao vice-rei de 
Portugal, disse-lhe que lha mandava el-rei de Portugal D. Sebastião 22, 
acrescentando, segundo Herrera: ñe n«o fa­a Vossa Alteza pouco caso distoò. 
Nessa carta o arquiduque Alberto era intimado a desocupar o Paço e a partir 
para Castela, porque já era tempo de abrirem os olhos tantos enganados 23.  

Preso e interrogado, o jovem mensageiro confirmou ter recebido a 
incumbência do verdadeiro rei D. Sebastião. Asseveram alguns autores que o 
arquiduque Alberto ordenou que o mensageiro fosse posto em liberdade, 
contrariamente ao parecer do zeloso corregedor do crime da corte. Com este 
acto de generosidade ñcobrou maiores for­as a opini«o de ser ele (o eremita de 
S. Julião) el-reiò 24. 

Outra versão deste episódio pretende que, na mesma noite da 
detenção, foi o filho de António Simões levado por outro corregedor, Álvares 
Lopes de T§vora, com muitos galegos, e, ñl§ onde quer que foram, andaram 
três dias e tornaram sem o dito mancebo, o qual não apareceu mais, nem do 
que quer que lhe fizeram se soube mais alguma coisaò 25.  

Alarmado com o conteúdo da carta, e com a agitação que o evento 
provocara na cidade, decidiu o Concelho Real enviar à Ericeira corregedores e 
alcaides para se certificarem dos rumores sobre o rei fingido e da verdadeira 
extensão dos acontecimentos.  

Alguns fidalgos que já o tinham visto não duvidavam tratar -se de um 
impostor.  

Face aos alertas, considerou o cardeal mais prudente ordenar ao juiz de 
fora de Torres Vedras, Manuel de Ataíde de Sarrea, que fosse à Ericeira 
prender os amotinados. No desempenho da sua missão, o magistrado e o seu 
escrivão, juntamente com os oficiais que o acompanhavam 26, foram lançados 
ao mar de umas arribas pelos revoltosos que foram ao seu encontro.  

A todos quantos recusassem reconhecer o rei português e lhe negassem 
obediência eram infligidos graves castigos, sendo seu executor Pedro Afonso, 
ñhomem crudel²ssimo e desumanoò 27.  

                                                 
22 Idem. 
23 Pereira Baião. 
24 Idem. 
25 Miscelânea Curiosa de Sucessos Vários, in Feiticeiros, profetas e visionários  (sel. 
Yvonne Cunha Rego), Lisboa, 1981. 
26 Pereira Baião; Rois Soares. 
27 Pereira Baião. 
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O doutor Gaspar Pereira (do Lago, como consta de algumas versões), 
do Conselho Real de Lisboa e ouvidor da comarca de Torres Vedras, por 
censurar estes actos de violência e dizer a alguns que deixassem a cegueira em 
que andavam, e rogassem a Deus pela vida de D. Filipe, que era justo e 
pacífico, foi morto na sua quinta, juntamente com um filho e um sobrinho, 
sendo a sua casa saqueada 28. 

O vice-rei optou por intervir imediatamente, antes que ocorressem 
mais excessos. Diogo da Fonseca recebeu ordens para esmagar a rebelião 29. 
Com quatrocentos castelhanos bem armados e comandados pelo capitão 
Calderon partiu para a Ericeira (ou para a ermida de S. Julião, consoante a 
versão de Luís Torres de Lima). Emboscaram-se num vale, situado perto dos 
domínios do rei fingido, seguindo adiante o corregedor com a justiça.  

Os homens de Pedro Afonso arremeteram contra estes ñcomo lobosò. 
Encorajados por os verem em fuga, perseguiram-nos sem se aperceberem de 
que estavam a ser conduzidos para uma emboscada. 

Esperava-os uma fortíssima carga de arcabuzaria e mosquetaria que 
vitimou muitos, caindo uns mortos 30 e inúmeros outros feridos. Muitos 
procuraram refúg io no adro da igreja da Senhora do Porto, fugindo os demais 
por montes e vales 31.  

Mateus Álvares, ao dar-se conta do sucedido, fugiu na companhia do 
seu veador e de um pagem.  

No dia seguinte, 12 de Junho, seriam capturados pelo corregedor 
Fonseca, na vila de Colares, mercê da denúncia de Baltazar de Sá, cavaleiro, 
em cuja herdade haviam recebido provisões de boca 32. No mesmo dia, 
entraram presos em Lisboa os três homens, cada qual sobre seu burro, 
vestidos de saloios, sem chapéu na cabeça e de mãos atadas atrás das costas. 

                                                 
28 Herrera; Baião. Em 1570, Gaspar Pereira fora corregedor na Ilha Terceira de onde era 
natural Mateus Álvares. Francisco Ferreira Drummond, Anais da Ilha Terceira . ed. 
1981, Governo Autónomo dos Açores, v. 1, p. 377. 
29 Diogo da Fonseca acompanhara D. Sebastião na campanha de África e, já ao serviço 
de Filipe II, enquanto  corregedor do crime, pusera termo ao episódio do rei de 
Penamacor. 
30 Como Pero Luiz do Arneiro e João Rodrigues da Cortesia, sepultados no adro da 
igreja do Porto. 
31 Herrera; Baião. Para Luís Torres de Lima in Avisos do Ceo, Sucessos de Portugal, 4ª 
ed.; t. 1, cap. XXXXIV, (ver Anexo VI) a ermida perto da qual se deu o recontro é a 
mesma onde apareceu o ermitão. Em nenhum destes documentos é nomeada a ermida 
de Nossa Senhora do Porto (Carvoeira), apenas se acha referida em Miguel DôAntas, Os 
Falsos D. Sebastião; e Oliveira Lobo e Silva, Anais da Vila da Ericeira , p. 140, refere o 
registo de ·bitos de dois combatentes ñcom a nota de terem morrido junto ¨ Igreja de 

Nossa Senhora do Porto, em cujo adro foram sepultadosò. Na Miscelânea Curiosa [...] a 
express«o ñperto da dita Ermida da Ericeiraò refere-se à de S. Julião, anteriormente 
nomeada nesse documento. 
32 Herrera.  
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Um era muito jovem, outro muito ruivo e o terceiro tinha a barba preta. 
Vinham dando no ruivo, dizendo: ñ Vedes aqui o vosso Rei D. Sebasti«oò.  

Conduziram-no ao Limoeiro, acompanhado de muito povo, tão 
turbulento que se chegou a recear um motim 33.  

Seguiu-se a instrução do processo. Mateus Álvares confessou, sem 
necessidade de recurso a tormentos, que não era D. Sebastião, nem pretendia 
sê-lo; que a sua intenção era entrar em Lisboa, na noite de S. João, e depois de 
degolar e matar os que não quisessem obedecer ao nome de D. Sebastião, iria 
a uma janela dizer ao povo:  

 
ñVede-me aqui que não sou D. Sebastião, senão um homem que veio 

para libertá-los da tirania de castelhanos, agora fazei Rei a quem quizerdesò 34.  
Contrastando com tal vers«o, alguns relatos apresentam o ñr®uò a 

confessar-se conluíado com o demónio, o qual lhe fizera fingir-se de D. 
Sebastião 35.  

Mateus Álvares foi conduzido do Limoeiro ao pelourinho, onde lhe 
cortaram a mão direita, que ficou exposta; dali foi a pé até à forca, onde o 
enforcaram.  

Durante o percurso mandou a justiça que o padecente delatasse a sua 
culpa, dizendo as palavras seguintes:   

 
ñTodos me perdoai pelo amor de Deus tanto esc©ndalo como tenho 

feito neste Reino e mortes que por minha causa se fizeram e se fazem. Eu me 
chamo Mateus Álvares e sou pedreiro, natural da Ilha Terceira e nela filho de 
Gaspar Álvares, também pedreiro. Estive naquela ermida [S. Julião da 
Carvoeira] cinco anos e o Dem·nio me tentou e chamou a este estadoò 36.  

 
Foi decapitado, permanecendo a cabeça pregada na forca durante um 

mês. Foi esquartejado e os quartos ficaram expostos nas quatro portas da 
cidade. No dia seguinte, enforcaram e esquartejaram os que tinham sido 
presos com ele: o que servia como veador, com cerca de quarenta anos, e o seu 
pagem, que contava entre dezoito e vinte anos.  

Pedro Afonso foi capturado, no Bombarral e levado para Lisboa. 
ñVinha gritando e pedindo favor ¨ Virgem Nossa Senhora, alegando-lhe o 
haver feito a sua festa todos os anosò.  

Consta de um relato da sua confissão que tinha determinado 
descabeçar todos os fidalgos (Baião).  

No dia 22 do mesmo mês, foi levado a arrastar, cortaram-lhe as mãos, 
depois foi enforcado, esquartejado e os quartos expostos. 

                                                 
33 Miscelânea Curiosa. 
34 Herrera. Luís Torres de Lima refere 1583 como o ano em que entrariam em Lisboa. 
35 Herrer a; Miscelânea Curiosa. 
36 Miscelânea Curiosa [...] 
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Os falsos D. Sebastião ï O rei da Ericeira  
[ilus tração de Manuel de Macedo, gravada por Alberto e publicada 
no v. 4 da História de Portugal , Lisboa, 1877, de António Ennes] 
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Poucos dias mais tarde, trouxeram de Setúbal o sargento-mor de Pedro 
Afonso que teve castigo idêntico 37.  

Os habitantes da Ericeira, receando suplícios semelhantes, fugiram 
para longe.  

Não é possível apurar durante quanto tempo a vila esteve submetida ao 
terror e à perseguição do zeloso corregedor do crime da corte. Baião refere que 
ali foram enforcados vinte homens e muitos lançados às galés (caso de Luís 
Gonçalves, ex-Procurador do concelho).  

Foram também presos e castigados muitos que de Lisboa favoreciam o 
rei fingido.  

Foi saqueado o lugar da Carvoeira com as quintas e casais em redor, e 
dos culpados que foram presos, treze foram lá enforcados e outros, 
condenados às galés 38.  

Muitos haviam de ser perdoados, conforme se depreende das contas de 
receita e despesa da Câmara da Ericeira, prestadas, em 10 de Fevereiro de 
1586, pelo Procurador do concelho, Baltasar Fernandes, perante o tabelião 
Luís Mendes:  

 
ñDisse que dera, por mandado do juiz, a um caminheiro que trouxe o 

perd«o dos alevantados por parte do Ermit«o, trezentos r®isò 39.  
 
Com efeito, a 1 de Agosto de 1585, havia sido publicada uma carta 40 

pela qual Filipe II concedia um perd«o geral a muita gente r¼stica, ñfalsa e 
enganosamenteò amotinada, dos termos da vila da Ericeira. O mesmo 
documento nomeava os principais delinquentes e autores das mortes, roubos 
e insultos e dos mais males e danos que se seguiram à quietação e sossego 
público, os quais eram exceptuados deste perdão por indignos dele 41.  

Em 1998, a Câmara Municipal de Mafra teve patente na Casa de 
Cultura Jaime Lobo e Silva, na Ericeira, uma exposição, no âmbito de um ciclo 
de iniciativas dedicadas a este episódio patriótico.  

 

                                                 
37 Idem . 
38 Ibidem . 
39 Câmara da Ericeira: livro 69, fl. 86v  
40 Carta do Perdão Geral concedido aos rústicos do termo de Cintra , in João da Silva 
Marques, Sintra. Estudos Históricos - VI - O ñRei da Ericeiraò e os seus partidários 
(1585), in Jornal de Sintra  (5 Set. 1937), com leitura revista e ortografia actualizada por 
Manuel J. Gandra 
41 Nos principios do século XVIII ainda havia na Ericeira, junto ao Largo do Oitão 
(actual Largo Jaime Lobo e Silva), um Chão Salgado, do qual se dizia, naquele tempo, 
que ali estivera construída uma casa que servira de residência a um Rei que fora preso, e 
que aquele ch«o fora salgado para nunca mais ali se poder edificar. Cf. Jaime dô Oliveira 
Lobo e Silva, Anais da Vila da Eric eira , 1933, doc. 19. 
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Exposição O Falso Dom Sebastião da Ericeira, na Galeria da Casa de Cultura  
Jaime Lobo e Silva (1998) 

O Falso Dom Sebastião da Ericeira [capa de Célia Costa, para o livro  
O Falso Dom Sebastião da Ericeirae o Sebastianismo, Mafra, 1998] 
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III  
 

O CÍRIO DA ÁGUA -PÉ, ou  
DA RIBEIRA DE PEDRULHOS  

 
 
O Círio da Água -Pé, oriundo da Ribeira de Pedrulhos, Varatojo, Torres 

Vedras, Mafra, Azóia, Colares, Almargem do Bispo, etc., chegava no dia de São 
Jerónimo (30 de Setembro) à Ericeira, dirigindo -se depois a S. Julião.  

"Vinham todos a cavalo em burros e muares, o gaiteiro na frente, 
seguindo-se o homem da bandeira, e logo os festeiros e as festeiras, em 
número de 30 a 40 pessoas. As festeiras traziam, em geral, uns muito antigos e 
estapafúrdios chapéus, ornamentados com fitas e flores de papel. Eram quase 
sempre os mesmos estes chapéus, e parece que faziam parte do material do 
círio. Este chegava aqui num sábado, dava três voltas ao santuário, festejava 
São Julião e Santa Basíliza no domingo, e regressava na 2ª feira pela mesma 
ordem da ida".  

Às festividades associava-se, geralmente, muito povo da Carvoeira, 
Pobral, Baleia, etc.  

Actualmente, só o Círio da localidade de Ribeira de Pedrulhos (Torres 
Vedras), o mais antigo, regressa esporadicamente.  
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Casa dos Leilões de São Julião 



28 

 

 
 

O Círio da Água-Pé no Sobreiro 
Foto de Inácio Beirão publicada in O Carrilhão  (1 Out. 2001) 

 

 

 
Fartes  

Bolos confeccionados por ocasião do Círio da Água -pé, a São Julião 
(Carvoeira). A sua receita consta do Livro d e Cozinha da Infanta D. Maria  (n. 
59) e da Arte de Cozinha (1758) de Domingos Rodrigues, onde surge sob a 
denominação de Fartes de Espécies: "Tomarão oito arratéis de açúcar em 
ponto de fio baixo e lhe deitarão 4 arráteis de amendoas muito bem pisadas e 
um arrátel de cidrão em bocadinhos delgados e pequenos. Cravo, canela, erva 
doce pouca e ferver-se-á pouco e se tirará o tacho do lume e se lhe deitará uma 
quarta de pão ralado por medida. E o sinal de estar feita esta espécie é botar 
em cima [...] uns pós de pão ralado e pôr-lhe em cima o dedo a ver se fica 
enxuto, e se deita em prato a esfriar. Toma-se então a massa feita com 
manteiga e açúcar e se vão fazendo os fartes e, feitos, se mandam ao forno" (p. 
162-163). Em 1910, Gabriel Pereira di-los preparados com massa de trigo, 
açúcar e canela (Pelos subúrbios e Vizinhanças de Lisboa, p. 188).  
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IV  
 

FONTANÁRIO DE SÃO JULIÃO  
 

 
Situado a cerca de 50 metros a Sul da capela. Edificado no ano de 1788 

e restaurado em 1961. É conhecido como fonte milagrosa , em virtude das 
propriedades terapêuticas (oftalmológicas) da água de uma das suas bicas, as 
quais se presume só terão sido descobertas após 1758, porquanto o pároco que 
responde às Memórias Paroquiais  assevera n«o existir qualquer ñfonte de 
especial virtude ou qualidadeò no aro da freguesia. 

Tem espaldar em alvenaria caiada e as orlas debruadas a azul. No 
frontão, apresenta um registo de azulejos figurando S. Julião e Santa Basiliza, 
com a inscrição: S. JULIAO S. BASILISSA / M.DCCLXXXVIII . Inferiormente 
a este, no espaldar, observa-se um painel das almas com a inscrição: PELAS 
ALMAS P[adre]  N[osso] AV[é]  MARIA / RESTAURADO PELA JUNTA DE 
F[regue]SIA DA CARVOEIRA EM 1961.  
 

 
 
 

O tanque é de cantaria, rectangular, recebendo a água por intermédio 
de duas bicas. O formato da secção destas - circular na da esquerda (a da água 
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terapêutica), quadrada na da direita - permitia (já não permite porque a água 
está inquinada) aos utentes distinguir qual das bicas fornecia água medicinal. 
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V 
 

CAMINHO DAS ALMAS  
 
 

Existe na freguesia da Carvoeira um espectacular exemplo, aliás, o 
único conhecido em Portugal, de associação de quadrados mágicos com 
labirintos de letras. Em conexão com ele, unindo a capela de São Julião ao 
cemitério da Carvoeira (anexo à igreja de Nossa Senhora do Ó), subsiste o 
Caminho das Almas, espécie de Via Sacra, edificada entre 1779 e 1833, 
actualmente constituída por cinco cruzeiros: São Julião (ex-voto), Valbom, 
Baleia, Estrada da Senhora do Ó e Cemitério da Senhora do Ó 42. 

 Além de relacionados com a devoção das Almas do Purgatório , 
quatro desses cruzeiros, inspiram-se numa tradição hermética antiquíssima de 
origem helenística e neo-platónica. 

 Desconheço quem possa ter sido o autor, ou autores, do programa 
deste conjunto a todos os títulos notável pelo ineditismo de que se reveste, 
mas não me admiraria que Manuel Teixeira 43, ilustre cabalista, pudesse ter 
estado implicado na sua concepção que, creio ter subjacente a imperiosa 
necessidade de sufragar (conduzindo-as ao descanso eterno) as almas em 
tribulaçã o de todos os massacrados pelas tropas do duque de Alba, 
exactamente no território em apreço, em consequência da sua adesão ao 
levantamento popular liderado pelo açoriano Mateus Álvares, episódio que 
havia de ser consagrado como o do Falso D. Sebastião da Ericeira (1585) 44.  

                                                 
42 F®lix Alves Pereira reporta a exist°ncia de mais um ñcruzeiro do g®neroò na Fonte das 
Amoreiras, o qual, entretanto, terá sido destruído. Cf. Por Caminhos da Ericeira: notas 
arqueológicas e etnográficas , in O Arqueólogo Português, v. 19 (1914), p. 329-331. O 
Caminho das Almas foi, ulteriormente, acrescido de uma alminha, no Rossio de 
Valbom, e de dois outros cruzeiros: o do milagre da burra (ex-voto, datado de 1880, sito 
junto do antigo caminho entre Valbom e a Baleia) e o da Carvoeira. Ocupei-me do 
assunto na comunicação S. Julião: do maravilhoso pagão ao cabalismo cristão através 
dos enigmas barrocos, apresentada no Simpósio Mafra Barroca , realizado no âmbito 
da Homenagem a Ayres de Carvalho  (26 de Setembro de 1992).  
43 O seu apelido cifrado encontra-se gravado em baixo-relevo no cruzeiro das Almas, 
situado junto à ermida. É citado no testamento de João Fernandes da Conceição, 
ermitão de S. Julião (2 de Dezembro de 1764), falecido no ano de 1766, tendo herdado o 
seu capote. 
44 Consulte-se a este propósito: O Falso D. Sebastião da Ericeira e o Sebastianismo, 
Mafra, 1998; Manuel J. Gandra, Dicionário do Milénio Lusíada: Impérios do Divino, 
Sebastianismo e Quinto Império , v. 1, Lisboa, 2003, sv. Mateus Álvares (inclui resenha 
sistemática da bibliografia e da iconografia, p. 314-317) e Manuel J. Gandra, A 
Freguesia da Carvoeira (Mafra) de Lés a Lés , Mafra ï Rio de Janeiro, 2014. 
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Porém, antes de prosseguir, convém tentar lançar alguma luz sobre a 
origem misteriosa e a história dos quadrados mágicos e dos labirintos de 
letras. 

 

 
 

Localização do Caminho das Almas que une a capela de  
São Julião ao cemitério de Nossa Senhora do Ó 

 
 
1. Quadrados mágicos 
 
Obtêm-se quadrados mágicos mediante a disposição de uma sucessão mágica 
(conjunto de numerais inteiros, positivos, diferentes e sucessivos), de 1 a n², 
numa matriz de n x n casas ou quadrículas, de modo que a soma dos n 
números que figuram sobre uma mesma ortogonal (linha ou coluna, 
horizontal, vertical ou diagonal 45) seja constante (sempre a mesma). 

                                                 
45 Diz-se da recta que une o canto superior esquerdo ao canto inferior direito (ou o canto 
superior direito ao cant o inferior esquerdo) de um quadrado, contendo um número de 
cada linha e um da cada coluna. As paralelas a esta diagonal principal contêm n 
elementos, um de cada linha e um de cada coluna, e formam diagonais quebradas. Um 
quadrado que não é mágico  por as suas diagonais principais ou por uma delas não o 
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O número n de casas ou quadrículas de cada um dos seus lados constitui a 
ordem do quadrado (3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9), enquanto o número total de casas ou 
quadrículas corresponde ao quadrado da ordem. No caso de um quadrado 
mágico regular, a soma de todos os n números calcula-se com recurso à 
fórmula n (n² + 1) / 2, denominando -se constante mágica 46. 
 Todo o quadrado mágico pode sofrer certas transformações 
geométricas que não modificam realmente os números que o formam. As 
seguintes são aplicáveis a todos os quadrados mágicos: 
 
1. Troca concomitante de duas linhas equidistantes do centro; 
 2. Troca dos quartéis do quadrado. No caso de um quadrado de 
ordem ímpar, a troca dos quartéis é acompanhada de uma troca nas 
ortogonais medianas, horizontal e vertical;    
 3. Subtracção de uma mesma constante a cada um dos seus 
elementos;  
 4. Multiplicação de todos os seus elementos por um mesmo número 
(diferente de zero); 
 5. Supressão da orla (ortogonais extremas: 1ª e última colunas e 1ª e 
última linhas) de um quadrado mágico orlado.  
 

Um quadrado mágico particular tem feito correr rios de tinta. Reporto -
me, evidentemente, ao que ostenta a fórmula Sator  Arepo Tenet Opera Rotas 
(Deus domina a Criação e as Obras do Homem), o qual chegou a ser 
interpretado como uma invenção cristã destinada a cifrar o Padre-Nosso 
(Pater Noster ), quando rezar tal oração constituía crime punido com a pena 
de morte 47. Porém, a constatação de que esse quadrado mágico, utilizando 
frases palíndromas (versus recurrentes), se encontra documentado em 
contextos não cristãos antes de haver sido adoptado pelo cristianismo, fez essa 
tese cair por terra, suscitando desencontradas hipóteses 48, aventadas à 

                                                                                                         
serem chama-se semimágico. Por outro lado, um quadrado é panmágico  se todas as 
diagonais (principais e quebradas) são mágicas. Não existem quadrados panmágicos de 
ordem 3, nem cuja ordem seja divisível por 3. Existem três quadrados panmágicos 
diferentes de ordem 4, dezasseis quadrados panmágicos regulares de ordem 5 e 
cinquenta e quatro panmágicos regulares de ordem 7. 
46 Um quadrado mágico  diz-se bimágico  quando substituindo cada número pelo seu 
quadrado continua mágico . Um quadrado bimágico  chama-se trimágico  se os cubos 
dos seus elementos formam também um quadrado mágico . E assim sucessivamente, 
denominando-se multimágicos  tais quadrados. 
47 Cf. G. de Jerphanion, La Formule magique SATOR AREPO ou ROTAS OPERA. 
Vieilles théories et faits nouveaux, in Recherches de Science Religieuse, v. 25 (1935), p. 
223-225 e J. Carcopino, Les Fouilles de Saint-Pierre et la Tradition - Le Christianisme 
secret du carré magique , Paris, 1953, p. 9-91. 
48 Ver, entre inúmera outra bibl iografia: Hildebrecht Hommel, Die Satorformel und ihr 
Ursprung , in Theologia Viatorum , v. 4 (1952), p. 133-180; D. Fishwick, On the origin of 
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medida que a arqueologia ia exumando sucessivos testemunhos da sua difusão 
em Pompeia (Itália) 49, em Circenster (Gloucestershire, Grã-Bretanha) 50, em 
Oppéde (Vaucluse, França) 51, em Acquincum (Budapeste, Hungria) 52, em 
Doura-Europos (Ásia Menor) 53, em Rochemaure (Ardèche, França) 54, em 
Jarnac (Champagne, Charente, França) 55, em Conimbriga (Portugal) 56, etc. 
 

 

                                                                                                         
the Rotas-Sator square, in Harvard Theological Review , n. 57 (1964); John Ferguson, 
The Religions of the Roman Empire , Itaca, 1970, p. 168 e fig. 70; Walter O. Moeller, The 
Mithraic Origin and Meanings of the Rotas -Sator Square, Leiden, 1973. 
49 Oriundos daqui, acham-se referenciados o da Casa de Publius Paquius Proculus e o da 
Palestra de Pompeia, anterior a 79 d. C., encontrado em 1938. Ver: J. Carcopino, ob. cit., 
p. 56; Charles Cartigny, Le Carré Magique Testament de Saint Paul, Cahors, 1984, p. 
114-120; Justino Mendes de Almeida, Um curioso criptograma cristão (?) ou um 
enigma etno-epigráfico , in Anais da Real Sociedade Arqueológica Lusitana , s. 2, v. 1 
(1987), p. 37-43; etc. 
50 Encontrado no campo fortificado romano de Corinium (Museu de Manchester). Cf. 
Cartigny, ob. cit., p. 126-127. 
51 Insculpido na porta de uma casa antiga da localidade. Idem , p. 125. 
52 Gravado numa telha. Idem , p. 122-124. 
53 Franz Cumont descobriu quatro artefactos nesta cidade, bastião da cultura helenística, 
fundada, cerca de 300 a. C., por Nikanor, general de Antígonos, irmão de Alexandre 
Magno. Idem , p. 120-121. 
54 Na igreja de São Lourenço desta localidade. Idem , p. 126-128. 
55 Idem , p. 128. 
56 Robert Étienne, Le ñCarr® Magiqueò ¨ Conimbriga (Portugal), in Conimbriga , v. 17 
(1978), p. 15-34. Este autor advoga que o palíndroma em apreço é de inspiração estóica, 
uma vez que a expressão Sator omnia s continet, com o sentido de que o cosmos é o 
gerador e o garante de tudo e o demiurgo mantém a sua criação, ocorre no De Naturam 
Deorum  (II, 86) de Cícero. Cf. também, Museu Monográfico de Conimbriga: Colecções , 
Lisboa, 1994, p. 65 e 165, n. 556. 
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Melancolia I [maginativa] (1514) 
Gravura (239 x 168 mm) de Albrecht Dürer, inspirada nos escritos de Henricus de 
Gandavo, e de Cornelius Agrippa (cf. Panofsky, 1923), bem como nos conceitos expostos 
por Marsilio Ficino, no De Vita Triplici , e por Pico della Mirandola, na Apologia de 
Descensu ad Inferos (cf. Francês Yates, The Occult Philosophy in the Elizabetian Age, 
1979). Recuperação neoplatónica do conceito de Melancolia , o mais inferior dos 
humores, subordinado a Saturno, simbolizado pelo cão e pela ampulheta (Chronos). Ao 
invés do admitido vulgarmente, o quadrado mágico de ordem 4 nada tem a ver com 
Saturno, andando antes associado a Júpiter, justamente o curador da Melancolia . 
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Quadrados de ordem 3 (Saturno), 4 (Júpiter), 5 (Marte), 6 (Sol), 7 (Vénus),  
8 (Mercúrio) e 9 (Lua)  
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Medalha da colecção do numismata Dr. Isidoro Ferreira Pinto,  
adquirida por J. Leite de Vasconcelos 

 
 

  
 

Tijolo em argila crua, com a fórmula palíndroma SATOR, AREPO, TENET, OPERA, 
ROTAS, exumado em Conimbriga [inv. 70.193] 

 
 

O mundo cristão, é indubitável, não permaneceu imune ao fascínio que 
o artefacto produzia, cristianizando-o como atestam exemplos (embora não 
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palíndromos) de Castellum Tingitii (actual Ech -Cheliff, Argélia) de cerca de 
328 e da igreja de Santianes de Pravia (Oviedo), do séc. VIII ou IX: SANCTA 
ECCLESIA e SILO PRINCEPS FECIT, respectivamente. No século IV, por 
exemplo, entre coptas e etíopes, era talismã afamado contra doenças e 
profiláctico utilizado pelas mulheres em trabalho de parto. Em Bizâncio, as 
palavras inscritas no quadrado serviram para denominar ora os três primeiros 
pastores que supostamente acorreram à gruta da Natividade, ora os próprios 
Reis Magos. 

 

 
 

Quadrado mágico do sítio do Adro do Judeu (Pêro Gil, Tavira) 
O quadrado de ordem 3 com inscrição hebraica, acha-se inscrito numa ardósia, 

encontrada em 1979 (cf. Dois documentos arqueológicos recentemente achados, sobre 
os judeus no Algarve pelo Dr. J. Fernandes Mascarenhas, Faro, 1980, p. 7-13). 

 
 
A partir do século XVI, o hermetismo proporcionar -lhe-ia uma 

vitalidade acrescida, chegando mesmo a ser referido por um médico milanês 
como remédio infalível contra a mordedura de serpente, citando o caso de um 
homem que se teria curado por ter engolido três papéis com a fórmula Sator 
inscrita num quadrado 57. 

Surgirá com frequência em Miscelâneas portuguesas dos séculos XVII 
e XVIII, onde é, geralmente, referido como uma forma de ñescrita diab·licaò, 
por se poder ler em mais de um sentido, incluindo o retrógrado. 
Durante o século XIX há notícia de haver sido utilizado contra as dores de 
dentes, as mordeduras de serpente e de cães raivosos e os incêndios, tanto em 

                                                 
57 Cf. Jerphanion, ob. cit., p. 213. 
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Portugal, como no Brasil. Rocha Peixoto afirma ter observado o quadrado 
Sator  tatuado nas costas de um presidiário português  58. 
Por seu turno, Leite de Vasconcelos registaria a ocorrência do criptograma em 
Santarém, onde adquiriu uma pequenina medalha em prata com ele inscrito 
59, referindo-se-lhe reiteradamente como ñf·rmula m§gicaò destinada a 
afugentar as bruxas, ñquando recitada ¨ direita e ¨s avessasò 60. 
 
 
2. Labirintos de Letras  
 

Não sendo este o momento oportuno para historiar a evolução do 
labirinto, tarefa árdua, de resto já empreendida por ilustres pesquisadores do 
símbolo e do mito 61, sempre convirá recordar que se trata de um cosmograma 
universal, indissociável de liturgias mágicas e religiosas, que partilha com as 
combinações circulares (concêntricas, duplas e triplas, com ou sem covinha 
central) e as covinhas, o simbolismo do percurso da alma para o submundo 
uterino, seu ulterior regresso e consequente renascimento 62.  

No Ocidente, a comum prevalência do símbolo e da alegoria nas 
mentalidad es mediévica, renascentista e barroca, havia de transformar o 
labirinto no Caminho de Jerusalém, figura de um itinerário místico, pleno de 
ciladas e dificuldades, que confronta a alma em demanda da Salvação e da 
Graça, a qual, mediante a penitência, as logra alcançar na Cidade de Deus ou 
Jerusalém Celeste. 

O paradigma literário de tal processo passa por ser a Psychomachia de 
Prudêncio (348-410), depois retomado por Dante (Divina Comédia ), Juan de 
Mena (El Laberinto ), Jean Bouchet (Le Labyrinthe de Fortune ), João Amós 

                                                 
58 Cf. A Tatuagem em Portugal , in Revista das Ciências Naturaes e Sociaes, v. 2 (1893), 
p. 26-27 e fig. 23. 
59 Cf. Uma fórmula mágica , in O Archeologo Português, v. 23 (1918), p. 226 e 321-323 e 
in Opúsculos, v. 5, Lisboa, 1938, p. 542-546 e v. 7, Lisboa, 1938, p. 1314. 
60 Cf. Ensaios Ethnographicos , v. 3, p. 174; Revista do Minho , v. 1, p. 74-75; Revista 
Lusitana , v. 6, p. 244, etc. No Fausto I de Goethe, a chamada Taboada da Bruxa  
(Hexenküche) é um quadrado mágico de ordem 3. 
61 Ver, designadamente: Paolo Santancangeli, Le livre des labyrinthes: histoire dôun 
mythe et dôun symbole, Paris, 1974; Lima de Freitas, O Labirinto , Lisboa, 1975; idem, 
Almada e o Número , Lisboa, 1977; Gilbert Durand (coord.), Le Labyrinthe , Paris-
Lisboa, 1985 (separata de Colóquio/Artes , n. 62, 63 e 64, Set.-Dez. 1984 e n. 65, Mar.-
Jun. 1985); Patrick Conty, La Géométrie du Labyrinthe , Paris, 1997. 
62 A espiral expansiva que cria e protege o centro e a espiral contractiva que o conduz à 
dissolução, são conceitos implícitos no labirinto. A entrada no labirinto e a dissolução 
no centro ocorrem apenas quando alcançada uma exigência indispensável: saber como 
percorrer o caminho que até lá conduz. Petróglifos figurando labirintos são muito 
vulgares em estações rupestres, especialmente nas do Norte de Portugal e da Galiza, 
acompanhadas por covinhas e zoomorfos. 



40 

 

Coménio (O Labirinto do Mundo e o Paraíso da Alma ), para só citar os 
autores mais relevantes. Entre os portugueses cujas obras descrevem a 
peregrinação da alma no mundo como alegoria moral, salientam-se: 
Bernardim Ribeiro ( Menina e Moça), José Pereira Veloso (Desejos da Alma 
Piedosa, 1688), Soror Maria do Céu (A Preciosa, 1731), Leonarda Gil da Gama, 
pseudónimo anagramático de Soror Madalena da Glória (Reino da Babilónia 
ganhado pelas armas do Empyreo , 1741), etc. 

Mas se o labirinto, como conceito sinónimo de Tesouro, Compêndio ou 
Súmula, foi, ao longo da Idade Média até ao Barroco (séc. XVII e XVIII), 
explorado pela literatura quase até à exaustão, as artes visuais não escapariam 
a uma contaminação previsível, face à riqueza e carácter multifacetado do 
simbolismo desse percurso, simultaneamente dificultoso e lúdico, 
magistralmente teorizado pelo retórico Juan Diaz Rengifo, autor de uma Arte 
Poética Española, cuja edição princeps, de Salamanca, data de 1592 63. 
 
 

   
 

Instruções destinadas à composição e decifração de Labirintos de versos (séc. XVIII) 

 

                                                 
63 Em Portugal, é notória a influência desta obra, cujo verdadeiro autor foi o jesuíta 
Diego Garcia Rengifo (e não seu irmão Juan, em nome de quem circulou), em Filipe 
Nunes (Arte Poética e da Pintura e Symmetria , 1615) e Manuel da Fonseca Borralho 
(Luzes da Poesia Descuberta no Oriente de Apollo, séc. XVIII).  
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Assim, três serão as modalidades principais de textos-visuais 
labirínticos, a ter em consideração 64:  
 
Labirintos de versos  
Directamente relacionados com o princípio do acróstico, o poeta tem de 
decidir quais as letras que quer colocar nas casas que convêm à formação das 
figuras que deseja compor, as quais podem assumir uma variedade de formas 
quase infinita. São exemplos paradigmáticos os 23 labirintos que abrem o 
Primus Calamus ï Metametrica  (Roma, 1663) de Juan Caramuel Lobokwitz, 
um dos quais, com a indicação de 14.996.480 versos, apresenta o mesmo 
número de casas e no centro as palavras carmine concelebret que também 
ocorrem no Labirinto Métrico , atribuído a Luís Nunes Tinoco.  
Esta modalidade assenta no domíno da Arte Combinatória , sistematizada por 
Raimundo Lullo e depois depurada por Atanásio Kircher e Leibniz 
(Dissertatio de Arte Combinatoria ).  
Baseado no mesmo princípio de transposição combinatória de palavras existe 
ainda o caso do Proteo Poético , divulgado por Ana Hatherly 65. 
 
Labirintos de letras  
 Os acrósticos cruzados (cancellatiflexus ) de Porfírio (séc. IV) são, geralmente 
considerados precursores dos de Venâncio Fortunato (530 -c. 600), Rábano 
Mauro (780 -826)  66 e respectivos discípulos medievais e barrocos. Manuel de 
Faria e Sousa (Fuente de Aganipe o Rimas Varias) cita Porfírio como o 
iniciador da técnica dos labirintos visuais.   
 
Labirintos cúbicos  
Composições acrósticas, cujos lados possuem todos igual número de letras, 
achando-se estas de tal modo escalonadas, que ocupam a mesma ordem 
qualquer que seja o sentido da leitura, invariavelmente realizada do centro 
para a periferia. São exemplos desta modalidade justamente os quadrados da 
maioria dos cruzeiros do Caminho das Almas (Carvoeira). 
 

                                                 
64 Consulte-se Ana Hatherly: A Experiência do Prodígio: bases teóricas e antologia de 
textos-visuais port ugueses dos séculos XVII e XVIII, Lisboa, 1983 (na fig. 42 reproduz 
pormenor do cruzeiro de S. Juli«o que denomina, por lapso, de ñS. Jo«o da Ericeiraò); 
Labirinto , in Dicionário da Arte Barroca em Portugal , Lisboa, 1989, p. 251-252; A Casa 
das Musas: uma releitura crítica da Tradição , Lisboa, 1995. 
65 Cf. A Experiência do Prodígio , p. 102. 
66 O padre João Baptista de Castro comenta os poemas de Mauro, fornecendo indicações 
sobre o método de leitura do De Laudibus sanctae crucis (831), na sua Recreaçam 
Proveytosa. 
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Labirintos cúbicos: epígrafes do séc. XI, da igreja de S. Salvador de Moreira da Maia 

(Maia, Porto), formadas por Labirintos de Letras (desaparecidas no séc. XVII)  

 
1. Inscrição comemorativa do início da construção da igreja: ERA MCXXX [1092] 
TRUCTESINDES GUTERREZ FECIT; 2. Inscrição comemorativa da sagração da igreja 
do mosteiro, fundado em 1027: ERA MCL [1112] MENDO ABBATE SACRATUR 

Não se trata de verdadeiros quadrados mágicos, uma vez que os textos não são 
palíndromos. A leitura destes labirinto s, que ainda eram observáveis na parede da igreja 
na segunda metade do séc. XVII, foi realizada por Mário Jorge Barroca (cf. Epigrafia 
Medieval Portuguesa , n. 39, p. 117-121 e n. 51, p. 145-149) a partir da descrição 
consignada por Frei Timóteo dos Mártires (?-1686) na sua Crónica de Santa Cruz (v. 3, 
1955-1960, p. 21-22). 

 

   
 

Labirintos cúbicos setecentistas de Frei Tomás de Sousa e de Frei José da Assunção 
(Himnologia Sacra , Lisboa Ocidental, 1738) 
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Cruzeiro de São Julião  
 
 

 
 
 
Registo azulejar policromo (4 x 3 azulejos), quase ilegível, em consequência da sua 
vandalização. Sabe-se, apesar disso (por uma legenda que evocava o evento: MEMORIA 
DE HUM GRAND/E [milagre] Q. FES S. JOLIÃO A JOA / DASAFOR. NO ANO DE [?]), 
ter figurado o Milagre alegadamente protagonizado por um gaiteiro que acompanhava o 
Círio da Água -pé, o qual seria resgatado ileso, depois de ter caído no fojo (ou Boca do 
Inferno), situada sob o cruzeiro. Emoldurando -o, a legenda epigrafada: ECCE 
CR/UCEM D/OMINI (Eis a Cruz do Senhor). A expre ssão PELAS ALMAS separa este 
registo de um labirinto de letras (de ordem 11), onde se lê PADRE NOSSO. Por sua vez, 
o dístico AVEMARIA, aparta-o do monograma de [Manuel] TEIXEIRA, mais que 
provável organizador do percurso cabalístico, que denomino Caminho das Almas, 
unindo esta finisterra ocidental ao cemitério de Nossa Senhora do Ó. Como na 
generalidade dos demais casos, tradicionalmente reminiscentes da tradição clássica, 
segundo a qual as almas dos defuntos eram conduzidas para as Ilhas afortunadas , 
situadas no extremo ocidente europeu, também neste particular, anualmente revisitado 
pelo Círio da Água -pé, se assevera que ñquem num biere c§ em bida, de morto tem que 
bireò para lograra a entrada no C®u. A s²laba EI do monograma, porque ocorre duas 
vezes no nome, tem o dobro da dimensão das restantes, e a mesma que o T inicial, 
maiúsculo. Ainda associado ao mograma e a uma caixa para esmolas (há muito 
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desaparecida) a justificação: P.[ara] A [ce]RA / I AZEITE D[e] S[ão] / IVLIAM. Num 
degrau: MDCCLXXXIIII [1784] . 
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Assinatura cifrada de Manuel Teixeira, ermitão de São Julião, no cruzeiro junto à 
ermida. O ermitão que o precedeu, João Fernandes, deixou-lhe em testamento  

o seu ñcapote de oureloò. 

 



46 

 

Cruzeiro de Valbom  
 
 

 
 
O mais vulgar dos monumentos que constituem o Caminho das Almas. Sito num alto, 
semelhante ao próprio Monte do Calvário, curiosamente denominado Valbom (i. e., Vale 
Bom), revela, epigrafado no pé da cruz, o ano da respectiva erecção: 1794. No braço 
superior dela, próximo da extremidad e, o monograma INRI epigrafado; já no braço 
inferior apresenta insculturas, avivadas a tinta azul, figurando (de cima para baixo): 
Vaso dos santos óleos, cálice do Santíssimo Sacramento, martelo, cavilha, lança de 
Longino e esponja de fel cruzados em aspa sobre uma escada, torquês e caveira. Nas 
faces laterais observavam-se, outrora, diversos azulejos de figura avulsa, entretanto 
vandalizados, cujos temas, à excepção de um, iconografando uma alma do Purgatório, é 
impossível identificar.  
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Cruzeiro da Baleia  
 
 
 
 

  
 
 
Dois registos azulejares, sob os quais se observa uma depressão circular esvaziada (cuja 
função nenhum dos residentes na localidade logrou esclarecer), ocupam-lhe a face 
Poente: o registo superior (3 x 3 azulejos) figura N. SRA. DA LAPA, consoante a legenda 
que o subscreve; o inferior (3 x 3 azulejos) iconografa uma entidade angélica no acto de 
resgatar almas do Purgatório, sendo subscrito: PELAS ALMAS DO P. /P.N. AVE MARIA 
/ 1767.  
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Cruzeiro da Estrada de Nossa Senhora do  Ó 
(IIP , DG, 1ª série, n. 265, de 6/12/1958) 

 
 

 
 

O cruzeiro da Estrada da Carvoeira (EM 549), também denominado  
Cruz das Alminhas 
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Epigrafado e azulejado, em todas as quatro faces. Face Norte: dois registos azulejares, 
figurando, o superior (2 x 4 azulejos), o Calvário e, o inferior (3 x 3 azulejos), S. 
Francisco intercedendo pelas Almas do Purgatório. Em torno daquele, a frase: ECCE 
CRV/CE M/DOMINI (Eis a Cruz do Senhor); emoldurando este: ALMAS / MATER 
DOLORO/ZA PELAS. À laia de supedâneo do conjunto, em duas linhas: PATER / 
NOSTRE. Num degrau: A ESMOLA Q DAIS / A VOS MESMO A DAIS. Face Sul: 
superiormente, registo azulejar (3 x 3 azulejos) figurando a VIRGEM/ DA PI/EDADE, 
conforme o dístico circundante. A expressão ORA PRONOBIS (Orai por nós) separa este 
registo do palíndroma de letras (de ordem 11), em baixo, onde se lê SALVE RAINHA: 
nos quadrantes à direita (esquerda do observador), a figuração do Sagrado Coração de 
Jesus (em cima) e de três pregos (em baixo); à esquerda (direita do observador), o 
Sagrado Coração de Maria (em cima) e a escada, a lança e a esponja de fel, estas 
cruzadas sobre aquela (em baixo). Num degrau, a data MDCCLXXIX. Face Nascente: 
quatro azulejos de figura avulsa, dos quais só o 1º e o 4º são identificáveis: Jesus preso à 
coluna e Alma do Purgatório, com a legenda P.N. AVE Mª, respectivamente; sob eles a 
frase: IRMAM /SALVA / A CRUS / ACOMPA / NHE -TE / IEZVS. Num degrau (sobre 
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uma caixa de esmolas desaparecida): PARA A MISSA / DAS ALMAS. Face Poente: 
quatro azulejos de figura avulsa, de cima para baixo: Cristo carrega a Cruz; Ecce Homo; 
Senhor da Cana Verde; Alma do Purgatório, com a legenda P.N. AVE Mª. Num degrau 
ANNO DE 1779. 
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Cruzeiro do Adro da Igreja de  
Nossa Senhora do Porto  

 
 

 
 
O adro da igreja de Nossa Senhora do Porto serviu de cemitério desde 1585 até 1833. 
Achava-se instalado em torno de um cruzeiro, erguido em 1668, ulteriormente 
integrado num antigo circuito das Almas do Purgatório. Na base a legenda: AVE CRUX 
/ SPES ÚNICA (Salve Cruz, única Esperança) e a data. 
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Cruzeiro do  Cemitério de Nossa Senhora do Ó 
 
 
 

 
 

Epigrafado apenas na face voltada a Nascente, na qual se observam dois quadrados 
mágicos bípedes (detentores de uma ou mais casas de valor zero), separados pela data: 
1833. Salta à vista que, no caso vertente, foi adoptado um sistema simbólico distinto do 
que se constata nos restantes marcos do Caminho das Almas, autêntico dédalo 
psicopompa (condutor daquelas para a sua morada celeste), onde prevalecem os 
labirintos quer de letras, quer cúbicos, com ou sem recurso ao método guemátrico. Aqui 
o preenchimento das casas de ambos os quadrados foi realizado mediante Notarikon . O 
quadrado superior, tradicionalmente denominado de Salomão (de ordem 3, com uma 
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casa de valor zero), anda creditado a Apolónio de Tiana, ocorrendo em miscelâneas 
mágico-herméticas muçulmanas dos séculos X e XI, onde, sob o nome de selo de 
Ghazadi, é descrito como pentáculo destinado a facilitar o parto. A sua presença no 
centro de um cemitério conduz-me a presumir que se trate de uma alusão explícita à 
palingénese (morte e renascimento simbólicos), mas, porventura, não só, porquanto a 
frase B[a]Z[ileu]S EST X[ristu]M, i. e., O Rei é o Cristo, torna-o susceptível de 
conotações messiânicas e, decerto, também sebásticas (o contexto não podia ser mais 
adequado), numa simbiose da mensagem veterotestamentária sobre o Messias (Êxodo, 
IV, 22) com a palavra do Evangelho (Marcos , I, 11; Mateus, XVII, 2 -8): o Messias há-de 
encarnar, fazer-se Homem, ser Rei-Soberano do Universo (1 Cor., VIII, 4 -6) e Luz das 
Nações (Isaías, IX, 1; Lucas, I, 78-79; etc.). Já a epígrafe insculpida no quadrado 
inferior permanece (ainda) parcialmente indecifrada, devendo sublinhar -se que as letras 
iniciais da 1ª e da 3ª linhas, P e C, respectivamente, por se acharem associadas a um 
ponto [ .] são abreviaturas. Enfim, a palavra na 4ª linha sugere, glosando Camões, que 
consoante a subordinação ao AMOR do Cristo-Rei, tanto mais proficiente será a Alma 
Staurofila  (amante da cruz) e adjuvante da Segunda Vinda do Salvador.  
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I  
 

1585, Junho 15  
Traslado de um extracto de uma carta do Marquês de Santa 

Cruz para Cristobal de Sotomayor sobre a prisão e morte 
do eremita  [ Mateus Álvares de S. Julião (Ericeira) ] , que se 

fez passar pelo Rei D. Sebastião  
 [AGS: Espanha: Estado, legajo 1533, nº 94] 67 

 
 
Este es un traslado sacado de un capitulo de una carta que scrivio el 
Marquee de Sancta Cruz, / desde Portugal a Christoval de Sotomayor, fecha 
a 15 de Junio de este año de 85. 
 

Es verdad que estos dias han andado y andan estos Portuguesee muy 
solevantados, y cinco leguae / de aqui, estava un hermitaño que llamavan El-
Rey Don Sebastian y, aunque Su Alteza lo embio a prender /  diversae vezes 
con corregidoree de esta Corte, que son como all dee de corte alla, no lo 
prendieron e tr ayan / ya mas de mill hombres revelados y Su Alteza me dixo  
que yo embiasse algunos soldados a procurar de / prende-llo; embie duzientos 
arcabuzeros y treinta coseletes con picas, quando llegaron donde estava el / 
hermitaño se havia apartado de su gente con otros dos y prendido-le en una 
caseria a donde llego muy canhão, / los soldados se encontraron con haeta 
mill hombres de los revelados y llevavan orden mia que si no se / dexasen 
prender, combatiessen con ellos y assi fue forçosso hazer-lo; los Portuguesee, 
armados con / arcabuçee e picas, fueron hasta seisçientos, combatieron con 
ellos media hora, mataron 25 e pren - /  dieron 50. Los demas huyeron de los 
soldados; murio uno e hirieron  dos; Su Alteza mando oy hazer / quartos al 
hermitaño y tambien ha scripto al corregedor Diego de Fonseca que haga 
justiçia de algunos /  delos, que prendieron los soldados e de todos los 
culpados en haver muerto un desembargador / de la Supplicaçion, que es 
como oydor de Chançilleria y lo mesmo hizieron de un hijo e sobriño seuo e 
oy, /  havemdo aviso que un juez e scrivano que Su Alteza havia embiado a 
prender al hermitaño, /  que ellos havian prendido, lo havian despenado, a el y 
al scrivano e se fizieron pedaços. Su Alteza /  ha proçedido aqui muy bien en 
todo esto, que si huviera 20 años que governara no lo fiziera /  mejor; oy le he 
servido y ayudado en todo. Menester es que Su Magestad embie soldados, / y 
no pocos, porque contener esto bien, en orden, atendera esta gente a sus 
cosas, sin andar /  en estas liviandades. 

                                                 
67 Transcrição de Maria da Conceição Gomes Pereira. 
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De mas de los presos arriba dichos lo han sido, por esta nueva 
alteraçion, Don Alvaro Enrique, /  clerigo, persona muy principale naquel 
Reyno y deudo muy cercano del Duque de Vergança /  y Don Jorge de 

Menesses, hijo del Conde de Castaneira e Pedro [[...]] Mascareñas, dean de 
Evora / e Bernardo [?]  Caravallo, todos los qualee  siguieron a Don Antonio 
quando pretendio tiranizar /  aquel Reyno . 

Fueron aforcados, hasta 22 de Junio, catorze de los principales 
culpados en este lebantamiento / y el dho dia lo fue el capitan de ellos, que se 
llamava Pedro Alfons e que tavan presos /  mas de otros cinquenta, contra los 
qualee y los dhos fidalgos e otros se e ba [?]  procediendo por Justiçia 68. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
68 Critérios seguidos na transcrição: Resolveram-se todas as abreviaturas, não 
assinalando os grafemas abreviados; manteve-se o sinal diacrítico sob o grafema c (ç); 
as abreviaturas de nasal sobre vogal resolveu-se em n e m; nos lexemas respeitaram-se 
as variantes ortográficas encontradas; modernizou-se o uso de maiúsculas e minúsculas, 
o uso de u/v , respectivamente com valor vocálico ou consoante, bem como o uso da 
grafia copulativa e; as enclíticas foram separadas por hífen; utilizou -se a separação e 
junção de grafemas para a formação de lexemas; empregou-se [?] para as palavras cuja 

leitura suscitou dúvidas e [[...]] para erros corrigidos pelo autor; as mudanças de linha 
vão assinaladas por /; modernizou-se a pontuação, utilizando apenas a vírgula e o ponto 
e vírgula, para facilitar a interpretação. 
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Traslado de um extracto de uma carta do Marquês de Santa Cruz  
para Cristobal de Sotomayor sobre a prisão e morte do eremita ,  

que se fez passar pelo Rei D. Sebastião 
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II  
 

1585, Junho 30  
O Provedor e Irmãos da Santa Casa da Misericórdia de 

Sintra deliberam que a bandeira da Santa Casa acompanhe 
os enterros dos revoltosos  justiçados em Mafra, Ericeira e 

Carvoeira  
 [SCMS: Livro 5 de Acórdãos, fl. 256] 69 

 
 

Em os trinta dias do mês de Junho de 1585, na Casa da Mesa da 
Misericórdia, estando em Mesa o Provedor e Irmãos, se assentaram as coisas 

seguintes, por serviço de Nosso Senhor. [...]. E o dito Provedor e Irmãos 
assinaram e eu, Pedro de Abreu o escrevi. Ordenando primeiro pela licença 
que houveram, que fossem a bandeira da Casa acompanhada de alguns 
Irmãos, dar sepultura aos corpos dos padecentes que se justiçaram em Mafra, 
Ericeira e Carvoeira. 

E eu, Pedro de Abreu o escrevi. 
Provedor, Simão Camelo. Álvaro Brandão. Marcos Antunes. Manuel de 

Aguiar, António de Morais [rubrica ilegível ] , André Freire, Adão Martins.  

 
 

III  
 

1585, Julho 20 
Carta de perdão geral concedido aos rús ticos  

do termo de Sintra  
[ANTT: Livro 1º de  Leis, fls. 102-103 v] 70 

 
 

Dom Filipe, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, 
dôaqu®m e dôal®m mar em Ćfrica, senhor de Guin® e da Conquista, navega­«o e 
comércio de Etiópia, Arábia, Pérsia e da Índia, etc. 

Aos que a presente carta de perdão virem, faço saber que eu fui 
informado como no Reguengo da Carvoeira, que é junto à Vila da Ericeira, na 
ermida de São Gião, residiu, os dias passados, um homem por nome Mateus 

                                                 
69 Extraído de João Martins da Silva Marques (Sintra. Estudos Históricos - VI - O ñRei 
da Ericeiraò e os seus partid§rios, 1585, in Jornal de Sintra , 5 Set. 1937), com 
ortografia actualizada por Manuel J. Gandra. 
70 Transcri to com ortografia actualizada por Manuel J. Gandra. 
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Álvares, filho de um pedreiro da ilh a Terceira, em hábito de ermitão o qual, 
calando o seu verdadeiro nome e nascimento, induzido por um Pero Afonso, 
morador em uma azenha do Rio de Mouro, termo de Sintra, e com outros 
homens baixos e sediciosos, disse e publicou que era o Senhor Rei Dom 
Sebastião, meu sobrinho, que Deus tem, e passou Provisões em seu nome, 
com que o dito Pero Afonso e alguns de sua parcialidade o andavam 
publicando ao povo dos lugares ao redor, afirmando o dito ermitão ser o dito 
Senhor Rei; e falsa e enganosamente, amotinaram e convocaram muita gente 
rústica dos termos das Vilas da Ericeira, Mafra, Torres Vedras, Sintra, e de 
outras partes, fazendo ajuntamento e forma[n]do campo de gente armada, 
com que mataram algumas pessoas, e entre elas, o Doutor Gaspar Pereira do 
Lago, do meu Desembargo, Ouvidor dos feitos crimes da Casa da Suplicação e 
a um seu filho e a um sobrinho, e ao licenciado Manuel de Ataíde da Sarrea, 
Juiz de Fora da Vila de Torres Vedras e a um seu Escrivão, os quais ambos 
deitaram de uma rocha abaixo no mar; e roubaram muitas casas dos que não 
queriam seguir seu bando e motim, perturbando a paz e sossego do Reino. E 
eu pela obrigação que tenho de mandar fazer justiça e acudir com o rigor 
devido a semelhantes insultos e atalhar os males que, contra serviço de Deus e 
meu, e aquietação pública, se puderem seguir, mandei com brevidade o 
Doutor Diogo da Fonseca, do meu Conselho, Corregedor do Crime de minha 
Corte com alçada aos ditos lugares, e ao Doutor Álvaro Lopes de Távora, do 
meu Desembargo, Corregedor do Crime da cidade de Lisboa, com outros 
oficiais e ministros da Justiça, contra os quais os do dito motim e 
ajuntamento, se puseram em resistência, sendo principal cabeça o dito Pero 
Afonso; e contudo, foram desbaratados pelo dito Corregedor e muitos deles 
presos; e também o foi o dito ermitão, na Vila de Colares e o dito Pero Afonso 
no lugar do Bombarral; os quais, e outros principais culpados, foram mortos 
por justiça com o rigor que tal caso merecia, assim na cidade de Lisboa como 
nos lugares onde cometeram o delito, além dos que foram mortos por 
resistirem e quererem ofender minhas justiças. 

E, posto que todos os que no dito motim e insulto tomaram armas 
contra meu serviço, sendo seu verdadeiro Rei e Senhor, incorreram no crime 
de lesa-Majestade, e nas penas que, por direito e minhas ordenações são 
postas aos que cometem e são dignos de grave castigo, não somente nas vidas, 
mas nas honras e fazendas.  

Havendo, porém, respeito ao castigo que por este caso, muitos por 
justiça receberam e aos que por razão dele, foram mortos e aos culpados 
serem homens rústicos, lavradores e ignorantes e a serem induzidos por o dito 
Pero Afonso e por outros cabeças principais, e alguns com medos e vexações 
que em suas fazendas lhes faziam, inclinando-me mais à piedade, de que os 
Reis devem usar e pelo muito amor que a meus vassalos tenho, usando de 
minha natural clemência, de meu próprio motu, certa ciência, poder Real e 
absoluto, de que nesta parte quero usar e uso, por esta presente carta perdoo e 
hei por perdoados a todos os ditos rústicos e lavradores que no dito motim e 



62 

 

insultos foram e tomaram armas contra meu serviço e contra a paz e quietação 
do Reino, e lhes remeto e hei por remetidas todas as penas cíveis e crimes que 
pelo dito caso, por direito e minhas ordenações incorreram e hei por bem que 
livremente possam tornar e estar em suas casas e recolher suas fazendas, 
como se no dito crime não tiveram incorrido  

O que assim me praz, com declaração que se não entenderá este perdão 
senão nos ditos rústicos e lavradores, nem outrossim se entenderá nos que se 
provar que forem culpados nas mortes do dito Gaspar Pereira do Lago e Juiz 
de Fora de Torres Vedras e dos mais que foram mortos com eles. 

E, porém, as pessoas ao diante nomeadas como principais delinquentes 
e autores das mortes, roubos e insultos e dos mais males e danos que se 
seguiram e puderam seguir aquietação e sossego público em que os meus 
Reinos estão e por o haver assim por serviço de Deus e meu e bem comum, as 
hei por indignas deste perdão e por exceptuadas dele, as quais pessoas são as 
seguintes: António Pais que por outro nome se chama António Pallos, do lugar 
de D. Maria. Gião da Mota e Antão Alvarez, do Barril, Francisco Duarte, da 
Fonte Boa, Silvestre Marinho, da Ericeira, Luís Álvarez, das Casas Velhas. 
Ascenso Queimado, do lugar do Brejo e Baltasar Ferreira, dos Alvarinhos, 
Bartolomeu Carvalho, do Sobral, termo de Torres Vedras. Álvaro Luís, de 
Ribamar, termo de Mafra, Marçal Moreira, genro da fradessa de Odivelas e 
Gaspar Coelho de Monterroio, termo de Sintra, João Cardoso, do Barril, 
Simão Mancebo, cerieiro, do Turcifal. Domingos Pires, da Feiteira, termo de 
Sintra e Francisco Simão, da Ribeira, termo de Mafra; as quais pessoas 
particulares acima nomeadas, hei por bem que não gozem deste perdão e que 
se proceda contra elas, pela ordem que tenho dada ao dito Corregedor, Diogo 
da Fonseca, na provisão da Alçada que lhe mandei passar, a todas as pessoas 
que por direito merecerem; e assim hei por exceptuados todos os que pelo dito 
caso foram entregues nas galés para nelas servirem até minha mercê, e os 
mais que pelo mesmo caso, são presos, contra os quais mando que se proceda 
como for justiça; e bem assim hei por exceptuados do dito perdão, ao padre 
Frei Vicente Pais, da Ordem de S. Domingos, e a João Gaspar, Cura da Igreja 
de Santa Maria do Porto [Carvoeira], como principalmente culpados no dito 
motim e ajuntamento e insulto, contra os quais, por serem pessoas 
eclesiásticas, mandarei proceder, não como seu Juiz, mas como seu Rei e 
Senhor, pelo modo que, conforme a [sic]  direito, leis e costume deste Reino, o 
posso e devo fazer, além do castigo que por seus prelados e superiores lhes 
será dado. 

E declaro que por este perdão nem por as cláusulas dele, é minha 
tenção prejudicar ao direito das partes danificadas e ofendidas, nem ao direito 
que poderão ter as mulheres, filhos e herdeiros das pessoas que foram mortas, 
porque poderão requerer seus danos e perdas que receberam, e perseguir e 
acusar por as ditas mortes, os culpados nelas, cível e crimemente como lhes 
parecer. Pelo que mando a Simão Gonçalves Preto, do meu Conselho, 
Chanceler-Mor de meus Reinos, faça publicar esta Carta de Perdão na 
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Chancelaria e o treslado dela se fixará nas portas dos Paços da Ribeira da 
Cidade de Lisboa, e enviará outros treslados às Vilas de Sintra, Mafra, 
Ericeira, Torres Vedras e às mais partes onde lhe parecer; e este se registará 
nos Livros da Mesa dos Desembargadores do Paço e das Casas da Suplicação e 
do Ponto e o próprio se lançará na Torre do Tombo. Francisco de Barros a fez, 
em Monção, a vinte de Julho. Ano do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Cristo de 1585. Roque Vieira o fez escrever.  

Foi publicada a carta de perdão acima escrita, na Chancelaria, ao 
primeiro de Agosto de 1585 anos. 
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Carta de perdão geral concedido aos rústicos do termo de Sintra  
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